
ANO XVIII D o m i n g o ,  4  d e  / A g o s t o  d c  1 9 1 8 N.° 888

S E M A N A R IO  R E P U B L IC A N O  R A D IC A L

Assinatura
Ano. iS; semestre. $5o. Pagamento aaeantado. 
Para fóra: Ano. 1S20; semestre, S60: avuiso. $oa. 
''ara o Brazil: Ano. 2S00 (moeaa forte).

PKOPRIETARIO-DIRETOR- -José Augusto Saloio |

Jtt), ALUIU
Q (Composição e impressão)
g RUA CÂ N D ID O  DOS REIS —  126, 2/

á Publicações
0  Anúncios. $04. a linha.
Q: Anúncios na 4 .” pagina, contrato especial. Os aut&grafos, 
g  se r esumem quer sejam.ou náo publicadas^

o  a . admimistiiador-MANUEL T. PAULADA eduor-HENRIQOE B. TAVARES

/ \ ’ l é r t a ,  

l i b e r a i s !
Nunca como ôje foi mais necessaria a intervenção 

dos elementos, liberais para obstar ás manigancias cle­
ricais. O momento é grave e o retardamento do nos 
so auxilio póde constituir uma verdadeira fatalidade 
para a Patria. Poucas vêzes nós falamos assim por­
que por educação e por temperamento sômos atreitos 
a vêr as coisas pelo lado melhor, e por isso confiámos 
no futuro e aguardámos a mudança da situação. Ago­
ra, porêm,. o caso é diverso. Ele não admite contem­
plações dessa ordem. Se nós vivesse mos ainda sob a 
tutela monarquica, a nossa preocupação não seria tão 
manifesta. Estaríamos então- habituados: a vêr a har­
monia do podêr temporal com o podèr real, admiti­
ríamos a necessidade d essa harmonia, uma vez que 
está reconhecido serem ,a Cruz e a Corôa duas bôas. 
amigas de séculos.

Agora,, porem, o caso, é diferente. O paiz tem uraa 
Republica, os. jesuitas foram banidos, os padres fica­
ram ao abrigo d’uma lei que protege ao mesmo tempo, 
os seus direitos e os do Paíz. Entre o regimen e o po­
dêr temporal -não. ha ligação., não a póde haver^ não a 
deve haver.

Porque a Republica está ahi porque assim o quiz; 
a consciência nacional e esta é essencialmente contra a. 
reação, o jesuíta e o padre rebelde (uma e outra coisa 
identificam-se) nada têem a. esperar do regimen senão 
a mesma consideração cívica que merece- qualquer ou­
tro portuguez*.

Quanto a ligações políticas, nem uma palavra!
Assim o manda proceder a consciência republica­

na, assim o determina a própria. Constituição do paiz..
Ir contra isto a dentro da Republica representa 

um grave perigo. Fica sendo não só um atropêlo ao: 
critério nacional: como um atentado á Constituição e 
mais dò que isso, uma prova de fraqueza dada pelo 
regimen aos. seus inimigos que d’essa fraqueza se a- 
proveitarão com a sua costumada diplomacia decora­
da na «Monita Secreta», e voltando depois as armas 
contra nós, porque o reacionario nunca perdoa.

Não. o entendem assim os. atuais governantes do 
nosso paiz. Afrontando a consciência liberal de todos 
nós, republicanos de todos os partidos (democrático, 
evolucionista e unioni-sta) e ainda os filiados n’outras 
facções (socialistas e anarquistas conscientes) maçons, 
livres-pensad.ores, etc., o govêrno reatou as relações 
com o Vaticano, dispõe-se a autorisar o estabelecimen-* 
to duma igreja espanhola e declara até nulo o bene­
plácito!

Onde vanfos. nós? Sim, onde vamos nós?
' Que respondam os liberais portuguezes.. Mas não 

se demorem no- raciocínio. O perigo, bate-nos á porta. 
Incapaz,de qualquer áção digna, tendo por lêma que 
todos Òs meios são bons uma vez que se consigam os 
fins, o jesuita imiscuindo-se na nossa Republica traz 
com certeza um programa estabelecido. Qual será?

Parece-nos que não será di-licil prevêl-o uma vez 
que saibàmos que foi- o jesuita quem desencadeou sem­
pre a ruina das épocas mais prósperas da. nossa histó­
ria. ..  Talvez até que nos possa servir de pano de a- 
mostra aquele conhecido Padre Domingos que lá pela 
fronteira conduzia massos- de impressos onde se fazia

w a t  ^

Ceráa im prensa. • •

Lômos n ’um jornal: .  «Os coices.'  
mais ou menos al tivos e indepen 
dentes  d ’uma bes ta ruim,  etc.» 
E.’ lanje&tavel que se depreciem 
tão in jus tamente  os pobres. c a v a ­
los que por ahi andam tanta vez 
a supor ta r  toda a série de violên­
cias que 0 homem,  na sua ceguei­
ra morai entende dever-lh.es. a p l i  
car ,  e que cont ra essas violências 
só muito r a ramente  têem a idéia. 
aliás muito just if icável ,  de r e s ­
ponderem com igual procedimen­
to. Pôsto,  isto, é Íamentavel. ,  r e ­
pet imos,  qne sobre êsse p r es t an ­
te atninjal se assaque um epí te­
to tão desh.onroso como 0 que 
está indicado nas palavras  acima,  
e t an to  tnaia é pa ra  lamentar  
quanto é certo elas terem sido 
t r ansmit idas  p_ela imprensa,  êsse 
fa.rol que. só devia projé t ar  a, luz 
da  verdade más que,  para mal 
dos proprios homens,  apenas., ori­
gina 11a maioria dos casos uma.  
ruim escuridão que .bruta l i sa  ao. 
mesmo tempo quem lê e. ..  . quem 
escreve.

E-Im b o m  c a t n h s l j o
X II

0  Uustr.e professar  e p ropagan­
dista,  sr.  José  Salaza r,  alude aos; 
males q.ue afétam a nossa sooie- 
Uau.e d«.s;nd.u.queitóles se baseiam 
na ignorancia e sob as fór iuasde -  
usura,  dissipação,  imprevidencia, .  
ociosidade e luxo. E'  diz em se­
guida qu.e eom. os meios mais sim­
ples se obtêem os maiores r e su l ­
tados,  e que,  por tanto,  onde 0; 
mal fèi* a dissipação criem se cai­
xas económicas;  onde ele fôr a 
lisura, criai a caixa infantil de 
crédito,  etc.  Vê.-se q.ue 0 sr .  Sa.- 
lazar  não. se contenta só em apr,e> 
senta r  0 mal;  sabe p rocurar  0 
bem para  desfazer  aquele.

Oxalá 0 ouvissem, co m pre en­
dessem. e : s.eguissem aque les a 
quem 0 assunto intaressa!

J. Fontana da. Silveira.

Cárneiítarios; <fe Moticias

A© sr. administradtfer do
( « n c c l l í o ,
Novamfente nos p r ocu ram  na 

redação d ’este jo rna l  pa ra ,  por 
seu. intermédio,  levarmos a o ’ co­
nhecimento ' da autor idade adm i ­
nis t ra t iva os abusos d ’uma En- 
gracià,  b r u x a  £' eui ' andeira,  m o r a ­
dora na rua  Joaq u im d ’Âlmeidai  
Os. espetácuiós ent r i s t ecem quem 
os presenceia,  tão baixos e d e s ­
onestos são. O-s a-est-os, 0 frazea4

do,  etc. ,  conduz-nos 0 pe ns am en ­
to a viela de rameiras  onde a po­
licia nunca vai. '  Ao sr.  adm in i s t r a ­
dor r ecomendámos mais uma vez
0, facto lembrando-lhe qu.e t a m ­
bem tem familia. e que,  como os. 
moradores  da rua Joaqu im d ’Al- 
mei.da, nâo gostar i a que ela es­
t ivesse inhibida- de ir á  j ane la  
sem o risco de t e r  de assist ir  a 
a lguma vergonha.ou.  de ouvir  al 
gum palavrão.

Es per ám os  que s^éjam dadas 
providencias,  evi tando assim que 
t enhâmos dje voi tar  ao assunto.

f* pisão
Foi  prêso t erça feira passada,  

n ’es ta v.ila, pelo cr ime de furto,  
q conhecido gatuno Franc i sçoAl -  
ves1' 0 Co.chichp.
«Dalgaiueutos.

Responderam no tr ibunal d ’es- 
t a  comarca :  no dia 29 de julho,  
últ imo,  em processo de querela,  
pelo cr ime de diversos  roubos,  0 
cé leb re ,ga tuno  Julio dos Santos,  
0 Fava Rica, sendo condenado 
pelo jfiri na. pena de quat ro anos 
dg prisão celular ou na  a.ltar- 
nat iva de seis anos em Africa 
em possessão de'  l . a classe; no 
;dia 1 do corrente ,  em processa 
de policia correcional ,  pelo cr i ­
me de ofensas corporais na mu- 
Iii!".- de AliVeda Lucas,  Js^ão .Ro­
dr igues Moleiro,  t a mb em  conhe­
cido por João  Fa r r i lha ,  sendo 
condenado e.m trez dias de p r i ­
são.

«9;muario Xisacs C o a i ç a l -  
vçs
Foi  ontem a Loures ,  sua terra 

natal ,  fes.tejar j  unto d e  sua es t rè  
mecida mãe 0 seu i36.° aniversa 
rio uatalicio,  êste nosso amigo e. 
correl igionário,  a quem enviámos 
sinceros cumprimentos. .

Cumprimcuíos
N ’um interessante postal i lus­

t r ado enviado de Pa r i z  honrou- 
no.s com os seus cumprimentos ,  d 
nosso amígòy sr . :D .  Gregor io Gil- 
es t imado negociante- d. 'esta viia,

A  D.  Gregorio os nossos mais 
a fe tu os os agradecimentos.

ISeliodoco Salgado
F a z  ôje 27 anos que 0 j o r n a ­

lista Hei  iodo po Salgado.  au-tor- da 
Culto ãa Inmaculada Conceição} 
deu ent rada  oa eadpia para  sum-: 
prir a pena  de seis mézes em qutj 
í o ra condenado por delito’ de li­
berdade  de. impreosa. .

Aos que sofrem
Chamámos  a a t enção dos lei-* 

tores pa ra  0 aniV-ncio da casa Ne'-; 
to, 5iat-ivida.de & G.% publicada 
adiaiite,  qne é de gpànd.-e iriteresí 
se. pa ra  os que sofrem.

Sessão tumultuosa
Quar ta  feira passada,  na sa la  

das sessões da Cama ra  Municipal  
d ’este concelho,  reuniu á noite,  a  
comissão de  abastecimentos .  A 
discordancia ent re  alguns me m­
bros da refer ida comissão e 0 
vendedor  de cereais,  sr.  Cristo-  
vam Canelas,  chegou ao insu l t a  
e d ’aqui  ao err isorio desafio pa^  
ra  a  ru,a. De util pa ra  0 coricè-
l.ho, na ques tão de  subsistencias,  
sabemos que n ’a!gumas casas se 
come ba ta t a  em vez de pão.-^pap;- 
o nãa haver,,.Nív emttòtft /aiOii t ras 
não faltará. 0 pão de puro, t r igo 
e 0 belo assucar ,  etc. ,  etc, .

E  faz-se uma  sessão tumult-p». 
osa, uns poucos de homens  enxa-  
valhaia um para at ingirem na tu ­
ralmente  outro esquecendo,  qne 
os cr iminosos deve m sempre safc- 
da r  suas contas nos t r ibunais .

Sen t imentos ,de  moral idade qu„e 
a  t empera me nto  de se rta s  c r ia ­
turas- não póde c o n t e r . . . ...

Tourada
Promovida  pela direcção^ do 

Musical  Club Alfredo K e i l . ds.vg^ 
realiaarrse no dia 1>1 doi oo-r-peaífâ . 
na praça  d ’es ta v-ila, uma a t r ae n­
te corr ida de touros em beneficio , 
dq cofre do. referido Club’..

«líeos».
Recebemos a visi ta d ’esta no­

va  revis t a pedagógica de que é 
dirétor-  e- edi tor  0 professor,  sb. 
Mário Silva e ; que se publ ica c a ,  
Guar i t a ,  S .  João  de Areias.
- Ao no.vo colega a p e te ce m o s , 
l«Dga*e pxúsperA. vida,,.

Sin* uorne (hvDeú»,
Completa  ôje 315  anos que,  em 

nome de Deus ,  foi sentenciado 
pela inquisição a ser  quimado vi­
vo, no Ter re i ro  do Paço da Ri- 

, beira,  em Lisbôa,.  0. livre-j, 
dor Diogo d ’Assuncâo.

a apologia da vitória da Aiemanha e se insultava a 
própria Patria enique nasceu êsse «coerente» apósto­
lo de Deus na terra!. . .

WUrta, pote, liberais!
O perígo bátç-noQ á porta!

Samuel SmilteSi'.

Ezames de $,° grau,.
C o m e ç a r a m  a n te -o n te m  n a  Em ­

p o la  C o n d e  F e r r e ir a .  d ’_es.ta v i la ,  03 
e z a m e s  d e 2 .° g ra ^ ,, qn.e d e.y^rão . 
a c a b a r  p o r  to d a  e sta s e m a n a , o .  
c u jo  re s u lt a d o jd a re m o s  no p ró c j-- 
mo n ú m e ro .
«Pose Carlos de Macedo

Es te ,  nosso amigo e dedicado 
correligionário seguiu terça feira, 
passada  pa ra  a t e r ra  da  sua na­
tural idade,  que é Outeiro de Vi ­
la de Barba^ comarca d e  San ta  
Comba  Dào ,  onde tenciona de­
morar-se alguns ,dias< Agradecs-  
:mos a  despedid’á quê s.e dignou 
fazer-nos vindo á ,n ossa  redação,.

K i m p r e g a d l o  i í í S c .l
Pela ma d ru g a da  d ’ontem 0 

moço de padeiro Antonio Augus-., 
to. Dionizio,  empregado na au t iga  
padaria,  S â n t ’An 'a ' \  per t ehcenta 
ôje1 á t i rma Antonio -Miguel da 
Fonsèca & G.% aprftvéitando a 
hora do d^spanço. d^.-seus./.qaçifi=i, 
radas furtou d ’ali quant ia  supe­
rior a 2 5 0 ^ 0 0 , fugindo eip_ segu.j» 
da.

O- facto foi par t icipado às  g%... 
.toricladçs cqmpeíentes.



9 Q DOMINGO

S. Domingos
F a z  .ôje G97 anoa que morreu 

S.. Domingos,  fundador  da ordem 
rios dominicanos e inventor  da in- 

. quisição.

isa  França
Escreve-nos  d a s  t r incheiras o 

nosso conter râneo e amigo Lniz 
Fi l ipe da Si lva S e r r a  pedindo-nos 
p a r a  ap resenta rmos  aqui ,  em seu 
nome ,  os seus cumprimentos  a 
todas as pessoas de sua familia 
e amisade e bem assim á familia 
do seu amigo Lucio  Lopes  Junior ,  
a tua lmente  prisioneiro dos ale­
mães .  Igua lmen te  felicita as f a­
míl ias de ca ma rad as  seus conter ­
râ n e o s  p o r  verem jun to  de si se­
u s  entes queridos e ainda outras 
p o r  te re m  j á  sa b id o  noticias d e ­
le s .  Felici ta,  t amb em ,  os inicia­
d o re s  do re tra to  em tamanho n a ­
t u r a l  de seu am.° Lucio,  que se­
r á  in a u g u ra d o  quando o seu re ­
g re s s o , no q u e  v ê  u m a grande 
p r o v a  d e  es t ima  e consideração 
à q u e le  seu a m ig o  co m  o que m u i­
to  se c o n g ra tu la .
liiitu o sa

F in o u -s e  o n te m  p e la s  1 3  h o ra s  
se n d o  o seu fu n e ra l ás  2 2 ,  o n o s ­
so  a m ig o  A n t o n io  M a r ia  de S o u ­
s a  L im a ,  g e n ro  do nosso v e lh o  
a m ig o  A n t o n io  P e d r o  d a  S i lv a .  
A’ e n lu ta d a  f a m il ia  os n ossos pê 
z a m e s .
Musica

T o c o u  o n te m , á  n o ite , n a  p r a ­
ç a  d a  R e p u b lic a ,  a d is t in ta  filar­
m ó n ic a  1 . °  de D e z e m b r o , d ’e sta 
v i la .
B ando precatorio

D a  in ic ia t iv a  d ’u m  g ru p o  de 
t r a b a lh a d o r e s  r u r a is  d ’esta  v i la  
o rg a n is o u -s e  u m  b an d o  que p e r ­
c o r r e r á  ô je  as  r u a s  d a  v i la  p e d iu  
d o  d o n a tiv o s  p a r a  os so ld ad o s 
d ’esta v i la  a tu a lm e n te  p r is io n e i 
ro s  d os a le m ã e s.
Lá conio cá

O  s r .  Iz id o r o  M a r ia  d ’0 1 iv è ir a  
]a m e n ta -se  não te r a seu lad o  n a  
c a m a r a  a a jn d a l-o  os e x -v e r ia d o - 
r e s  d e m o c rá t ic o s , s r s .  J o sé  T e o  
d o z io  d a  S i lv a  e J o a q u im  M a r ia  
G r e g o r io . A s s im  p e n sa  o s r .  S i ­
d o n io  c o n v id a n d o  p a ra  fa ze re m  
p a r t e  do g o v ê rn o  os e x -m in is tro s  
d e m o c rá t ic o s , s r s .  L im a  B a s to s  
e A lf r e d o  S o a r e s ,

L á  com o c á  estam o s a y ê ” qne 
o s id o n ism o  nâo se e n ten d e  b.em 
co m  a inteligente e honrada g e n ­
te  lá d a  c a s a .

P o is  a g u e n te m -se  q u e p o r cá  
n ã o  h a  t ra n s fu g a s .
K otos etlis

T o m a r a m  q u a rt a  fe ir a  p a s s a ­
d a  posse d o s se u s  p e lo u ro s  os 
d o is  n o v o s  v e r ia d o re s , sen do u m  
d ’eleg d e  o p in iã o  q u e se c rie m  
m a is  im p o sto s . E s t e  n e m  j á  p a ­
re c e  o m e sm o  qfle tanto  b la sfe ? 
m o u  c o n tra  o im p o s t o -c a is ,

primeira vez, penhorado 
na ezecução por custas e 
selos que o Ministério Pu­
blico n’esta comarca move 
contra Maria Emilia Saltão 
e marido José a’Almeida, 
Joaquina Saltão, Izabel Sal­
tão, José Saltão, João Sal­
tão, e Francisco Saltão, sol­
teiro menores, representa­
dos por seu pai Joaquim 
Maria Saltão, todos mora­
dores na vila de Canha, 
desta comarca, para paga­
mento da quantia de trinta 
e sete escudos e oitenta e 
seis centavos, importancia 
das custas e selos que aos 
mesmos pertenceu pagar 
no inyentario orfanologico 
a que neste Juizo se pro­
cedeu por óbito de José 
Diniz, viuvo, morador que 
foi na referida vila de Ca' 
nha, e bem assim das cus 
tas e selos que afinal se li 
quidarem.

PREDIO A VENDER

Um predio urbano sito 
na Praça da Republica da 
vila e freguezia de Canha, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo, livre 
e laudida digo, aludia], que 
vái á praça qo valor de 
quatro centos e cincoenta 
escudos.

45o$oo

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer cre­
dores afim de duzirern os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Riba­
tejo 20 de Julho de 1918

Verifiquei a ezátidão;

0  J u iz  d e D ir e it o

Rocha Aguiam.
. 0  escrivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

ANÚNCIOS

A N U N C I O

DO a iB A T IJ O
( f  <a publicação)

F'az-se saber que no dia 
onze de Agosto proximo, 
por doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co­
marca, se háde proceder á 
arrematação em hasta pu­
blica do predio abaixo des­
crito, que vai á praça pela

Vinho verde
Vende-se, vindo directa­

mente de Viana, em gran­
des e pequenas quantida­
des. Hotel Republica.

II. Mártir dc Moníjsiích

A L D E G A L E G A  889

G r A R R A N A  .

Vende-se uma, com ar­
reios e carroça, Trata-se 
com João Martins Mortal,: 
rua do Quartel —  Aldega*
lega, -

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, da cj6 graus

garantidos.

Fabrica de

nesta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua® 
ção. gji

906

T R E S P A S S A - S E

Merciaria, em bôas con­
dições, com armação e u- 
tensilios.

Nesta redaccão se diz.

Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé­
dicos»:

B L E N O R R H f t G l f t

Suas complicações e tratamento

+ X + X +X ;X +X +X +

C O M P R A  T I D O
Móveis antigos e moder­

nos, loiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho­
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  

CO RTAD O R  em ss3 
A L D E G A L E G A

+ X+X + X:X + X + X  +

AN U N C IO

Divorcio
( l . a publicação)

Para os devidos efeitos 
e nos termos do art.0 19.u 
do Decreto de 3 de No­
vembro de 1910, se anun­
cia, que por sentença de 12 
do corrente mez de No­
vembro, que transitou em 
julgado, proferida nos au­
tos de divorcio litigioso re­
queridos por João Augus­
to Pereira contra Margari­
da Augusta da Silva, mo­
radores nesta Vila, foi au- 
terisado o divorcio defini­
tivo destes cônjuges e 
dissolvido 0 seu casamen­
to.

Aldeia Galega do Riba­
tejo, 28 de Novembro de 
1917.

0 Escrivão.

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

V e r if iq u e i a e z á t id ã a

0  Ju i?  de  Direi to

Rocha Aguiam.

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun­
ciámos os capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia —Historia- A Blenorrhagia do homem-Blenorrhagia a- 
guda—Complicações da Blenorrhagia aguda — Inflamações dos corpos caver­
nosos e do tecido periurethral-Inflamações dos ganglios linfáticos -Inflam a­
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica- Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite-Inflamação das glandulas de Cowper e da próstata— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica- Prostalite chronica Espcrmator- 
rhéa e impotência -  Apertos de urethra -  A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações -  Vulvite— Vaginite aguda— Urethrite—A Blcnonhagia do recto 
—Conjunctivite blenorrhagica—A Blenorrhagia, doença geral—RJieumatismo 
blenorrhagico—Papillomci blenorrhagico ou esponjas— Tratamentos— Compli­
cações cerebraes e medulares dd  Blenorrhagia—Nevrites— Nevroscs psychoses 
de origem blenorrhagica—Pleurisia blenorrhagica— Complicações do aparelho 
cardio-vascular—Anatomia—Orgãos genito urinários do homem— Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esta obra é ilustrada com numerosas gravuras.

São tantas  e -tão var i adas  as suas manifestações,  os t r a t amentos  
são tão diferentes,  em conformidade com as respeet :vas mani fes ta­
ções, que ju lgamos imprudente  aconselharmos um processo de cu­
ra,  ou enviarmos aos doentes um livro com as r egras  de t r a t a m e n­
to, qne poderia ser  mal in te rp re tado e levar  a erros,  tão funestos,  
como tantas  vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a ­
t amen to  empirico aconselhado em qualquer  anuncio de jornal  e 
que é sempre 0 mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  f a­
zer  um t ra t amento racional ,  aconse lhamos os doentes  a env iar  nos 
uma consulta detalhada,  á qual será  dada  resposta por um dist in­
to especialista de doenças syphil i t icas.

F \  IMPOTÊNCIA
São tantos os r eclames a maravilhosos medicamentos qne a cu­

ram que tem decahido a c rença  no t r a t amento  da f r aqueza geni tal .  
E ’ claro que ha casos incuráveis,  quasi  sempre casos de seni l ida­
de,  em que a medicina nada  póde j á  fazer.  Mas na g rande  maioria 
dos casos, póde t r at ar -se a impotência,  por um t ra t amento racional,  
que nâo prejudica  0 organismo; este t r a t amento é um pouco de­
morado mas de seguros efeitos. E ’ 0 t r a t amen to  opotherapioo,  d e s ­
coberto por Brown S eclua rd, o unico que a classe medica  aconse­
lha pa ra  estes.casos.  Os doentes  que necessi tem do t r a t amento  po­
dem fazer  a sua consulta,  a qual será  respondido por u m  d ist in to  
clinico da capital ,  guardando-se  0 mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a _

jSfeto, Ĵativídade & C.a L.da
— R o çlo  — Í.SMtOA

A  UNIÃO LISBONENSE 
3. Rodrigues, L.da
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